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Resumo: Ao longo da história, homens e mulheres desempenharam papéis sociais 
distintos, delineados por uma cultura dominada por um padrão eurocêntrico, 
predominantemente masculino, que relegou as mulheres ao âmbito doméstico, 
restringindo e apequenando seus corpos e sua existência. Dentro desse contexto, 
emergiu o Projeto Com Ciência, uma iniciativa de extensão liderada por estudantes 
graduandas de Licenciatura em Ciências Biológicas na Universidade Federal de São 
João del Rei. O propósito do projeto foi estabelecer diálogos com jovens estudantes 
do 9º ano de duas escolas públicas da cidade São João del Rei - Minas Gerais, onde 
participaram 50 jovens, abordando questões como a desconstrução de estereótipos 
de gênero, o fortalecimento do papel feminino na sociedade e a promoção da 
igualdade na ocupação de espaços diversos. O projeto ocorreu durante todo o mês 
de outubro de 2022 onde foram realizadas duas oficinas por semana nas escolas, 
ocorrendo dentro das salas de aula e nos laboratórios, sendo aplicada, na terceira 
semana, uma oficina sobre sexo e sexualidade. Dentre os diálogos construídos 
durante a oficina, a questão da educação sexual emergiu como uma preocupação 
continuamente relevante. Esta pesquisa foi um estudo descritivo, com abordagem 
qualitativa, do tipo pesquisa-ação. Para análise e discussão dos dados, 
recorreremos à análise de conteúdo de Laurence Bardin. Na oficina sobre educação 
sexual, um texto foi apresentado, trazendo consigo uma história fictícia envolvendo 
uma gravidez indesejada, permitindo assim que os participantes compartilhassem 
suas perspectivas, dúvidas e reflexões sobre o assunto. Adicionalmente, foram 
discutidos métodos de prevenção de gravidez, incluindo o uso de contraceptivos, a 
importância do consentimento e a disponibilidade de recursos para prevenção de 
infecções sexualmente transmissíveis. A equipe do projeto acreditava que as escolas 
poderiam resistir devido à sensibilidade da temática abordada, mas 
surpreendentemente não houve resistência. As duas escolas estavam lidando com 

 
1 Graduanda em Ciências Biológicas – Licenciatura. Universidade Federal de São João del-Rei. 
marianeoliveira23@yahoo.com.br. 
2 Doutor em Ensino de Ciências e Matemática. Universidade Federal de São João del-Rei. 
ricardopsepini@ufsj.edu.br. 



 

 
 

problemas relacionados à gravidez na adolescência e sentiram-se apoiadas pela 
equipe do projeto. No que diz respeito aos alunos, não foi encontrada resistência 
significativa, embora tenha sido observado algum constrangimento em alguns 
poucos casos, que foi superado ao longo das atividades. Como método para avaliar 
a compreensão dos conceitos de educação sexual durante as oficinas, as 
pesquisadoras, além de observarem as falas dos alunos, coletaram dados por meio 
de um questionário com 10 perguntas que abordavam o conteúdo das oficinas. As 
respostas resultantes dessa atividade refletiram uma mistura de conhecimentos 
prévios e novas informações obtidas durante a oficina. A maioria dos jovens adquiriu 
maior compreensão das questões relacionadas à educação sexual, bem como um 
maior entendimento das opções disponíveis para prevenção de gravidez. Nesse 
sentido, o Projeto Com Ciência obteve êxito ao estimular interações, fomentar 
aprendizado e promover capacitação. Concluímos que ao abordar tópicos relevantes 
e sensíveis de forma envolvente e informativa, é possível engajar em temas 
científicos e sociais, construindo uma base sólida para um futuro mais equitativo e 
inclusivo, o que levou a equipe a promover posteriormente, no mês de março de 
2023, durante as comemorações do mês das mulheres, uma palestra aberta ao 
público adolescente, sobre abuso sexual. 
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